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"Uma inflação de 200% 
ao ano incomodava, mas 
não mexia com a balança 
comercial." Com comentá• 
rios como esse, o ex-
ministro do Planejamento, 
António Delfim Netto, pro-
curou defender ontem a 
política econômica que se-
guiu durante o governo Fi-
gueiredo em contraposição 
ao Plano Cruzado, como re-
lata a repórter Ana Cláudia 
Cruz. Ele reconheceu que a 
inflação de 200% registra-
da ao final de um governo 
que assumiu com índices 
interiores a 40% era "inde-
cente", mas alegou que nos 
últimos anos da sua admi-
nistração a taxa tinha-se 
estabilizado nesses 200%. 

Delfim foi um entre mais 
de uma dezena de econo-
mistas não ligados ao go- 
verno que, em dois seminá-
rios sobre política econômi-
ca realizados ontem no Rio 
e em São Paulo, concorda-
ram com a urgente necessi-
dade de se adotarem ajus-
tes no Plano Cruzado. O 
diagnóstico foi comum, 
mas as receitas variaram. 

Eduardo Modiano, um 
dos economistas que mes-
mo na iniciativa privada 
contribuíram para os prin-
cípios do Plano Cruzado, 
defendeu a aplicação de 
um "segundo choque", que 
inclua o realinhamento de 
alguns preços e a redução 
dos gastos públicos através 
de uma reforma adminis-
trativa. Ele calcula que a 
aplicação desse segundo 
choque manteria a inflação 
anual em torno de 20%, 
mas reconhece que uma 
política mais gradualista 
também poderia ser utili-
zada por ser mais palatá-
vel do ponto de vista políti-
co. Nesse caso, porém, a in-
flação poderia chegar ao 
10% em termos anuais, 
afirmou durante um debate 
promovido no Rio pela Cà-
mara Britânica de Comér- 

cio, segundo o repórter Nilo 
Sérgio Gomes. 

O consenso de que há ne-
cessidade de medidas com-
plementares imediatas 
baseia-se na constatação 
de que todas as decisões to-
madas até agora não foram 
suficientes para refrear a 
demanda de modo a se ten-
der para um reequilíbrio 
com a oferta. Carlos Antô-
nio Rocca, presidente do 
Mappin e presidente do 
conselho curador da Fun-
dação Instituto de Pesqui-
sas Económicas da Univer-
sidade de São Paulo 
(FIPE•USP), foi categóri-
co a esse respeito: ele clas-
sificou como "ineficazes" o 
aperto na política monetá-
ria, as restrições impostas 
no crédito diretor ao consu-
midor e a cobrança dos em-
préstimos compulsórios, de 
acordo com a editora Célia 
de Gouvêa Franco. E lem• 
brou um fator que poderá 
pressionar ainda mais a de-
manda: um processo de in-
vestimentos pesados, como 
quer e incentiva o governo, 
desencadearia, de imedia-, 
to, maior procura por mão-• 
de-obra, materiais e má-
quinas. 

No mesmo seminário de 
que participaram Delfim e• 
Rocca, promovido pela Fa-
culdade de Economia e Ad-
ministração da USP para: 
comemorar os seus 40• 
anos, Fernando Homem de 
Mello, presidente da FIP E, 
disse à editora Vera Bran• 
dimarte temer que o pro-
cesso de realinhamento dos 
preços acabe prejudicando • 
a agricultura. Como os ali-
mentos são o principal 
componente da cesta bási-
ca para as classes de renda 
mais baixa, a tendência go- . 
verna mental seria adiar ao 
máximo aumentos dos seus 
preços, o que desestimula-
ria os agricultores. 
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